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RESUMO:
Este artigo discute a importância da docu-
mentação e do registro pedagógico, com ên-
fase na avaliação formativa, no planejamen-
to reflexivo e na valorização da singularidade 
do aluno. A partir de suas contribuições te-
óricas, analisa-se como os registros podem 
deixar de ser instrumentos meramente bu-
rocráticos para se tornarem ferramentas de 
escuta, análise e reorganização da prática 
docente. O texto propõe que documentar 
é um ato político e formativo, que contribui 
para tornar visíveis os processos de aprendi-
zagem, respeitando os tempos, interesses e 
contextos de cada sujeito. Na educação con-
temporânea, documentar e registrar deixou 
de ser apenas uma obrigação burocrática. 
Na perspectiva da pedagogia da escuta e do 
respeito à infância, essas práticas passaram 
a ser entendidas como ferramentas poten-
tes de reflexão pedagógica, escuta ativa e 
valorização dos processos de aprendizagem. 
Registrar é escutar com os olhos, com o 
coração e com intenção pedagógica. Docu-
mentar é tornar visível o que, muitas vezes, 
se perde na correria do dia a dia.
 PALAVRAS-CHAVE: documentação pedagó-
gica, registro, escola, planejamento.
Introdução:
A prática pedagógica está longe de ser uma 
ação neutra ou repetitiva. Ela exige análise, 
escolhas conscientes e constante reelabora-
ção. Nesse contexto, o registro ganha desta-
que como um instrumento que não apenas 
documenta ações, mas favorece a constru-
ção de um planejamento pedagógico fun-
damentado, crítico e intencional. O registro 
pedagógico, quando compreendido como 
ferramenta ativa de escuta, análise e deci-
são, transforma-se em um poderoso aliado 
do planejamento. Ele torna o ato de planejar 
mais ético, mais próximo da realidade dos 
alunos e mais coerente com uma prática re-
flexiva e comprometida com a formação hu-
mana.
Na formação docente, compreender o re-
gistro como parte do processo formativo é 
essencial. O futuro professor precisa desen-

volver a habilidade de observar, registrar e 
refletir, incorporando esses elementos à sua 
prática profissional, entendendo que essa 
prática fortalece sua autonomia, profissio-
nalismo e compromisso com uma educação 
transformadora. Esse artigo propõe discutir 
o registro como uma ferramenta estratégi-
ca de planejamento, explorando sua relação 
com a formação crítica e contínua do edu-
cador. A escola, enquanto espaço de cons-
trução do conhecimento, do convívio e do 
desenvolvimento integral dos sujeitos, pre-
cisa cultivar práticas que valorizem os pro-
cessos de aprendizagem e não apenas seus 
resultados. Nesse contexto, os documentos 
pedagógicos, tais como registros reflexivos, 
portfólios, mapas de observação, relatórios 
individuais e documentação pedagógica, as-
sumem papel central na visibilização, com-
preensão e valorização da aprendizagem.
Fundamentos teóricos: Planejar e registrar 
como atos políticos
Paulo Freire (1996) já nos advertia sobre o 
caráter político do ato de ensinar. Nesse 
sentido, planejar é também um ato políti-
co, pois envolve escolhas metodológicas, de 
conteúdos e de posturas diante do outro. 
O registro, nesse contexto, não é apenas a 
escrita de um fato ocorrido, mas um exer-
cício de análise que alimenta o planejamen-
to e fortalece a ação pedagógica. Segundo 
Nóvoa (1992), é na escrita da prática que o 
professor constrói sua identidade, ao regis-
trar, ele se vê, se revê e se transforma. O re-
gistro torna-se, portanto, uma linguagem da 
formação. Para Perrenoud (1999), essa capa-
cidade de refletir e replanejar com base na 
observação e no registro está no cerne das 
competências profissionais docentes.
Planejar, portanto, não pode ser um ato 
descolado da realidade da turma, nem tam-
pouco um exercício de repetição de mode-
los prontos. É um processo que exige escuta, 
análise de contexto, sensibilidade e respon-
sabilidade social. É nesse ponto que o regis-
tro ganha centralidade como mediador do 
planejamento, porque ele permite olhar a 
prática, interpretá-la e transformá-la conti-
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nuamente. O ato de registrar, quando com-
preendido para além da função burocrática, 
potencializa a escuta e a análise da realidade 
escolar. Ao registrar uma observação, uma 
reação dos estudantes, um impasse ocorri-
do em aula ou uma mudança de percurso, 
o professor está exercendo sua capacidade 
crítica e investigativa, construindo conheci-
mento sobre a própria prática.
Em um cenário educacional frequentemente 
marcado por padronizações, controles e me-
tas quantitativas, planejar e registrar com 
consciência crítica torna-se um ato de resis-
tência pedagógica. Através do registro refle-
xivo, o professor recusa a lógica da homoge-
neização e da superficialidade, passando a 
considerar a singularidade dos estudantes, 
suas trajetórias, ritmos e sentidos de apren-
dizagem. Nesse sentido, os registros ganham 
dimensão ética e política, pois documentam 
aquilo que não é quantificável: os pequenos 
gestos, os desafios cotidianos, as conquistas 
silenciosas e os processos subjetivos que 
marcam o ensino e a aprendizagem. É pos-
sível afirmar, então, que planejar com base 
em registros é um movimento de resistência 
à lógica tecnicista e um caminho para uma 
pedagogia mais humanizadora, intencional 
e dialógica.
O registro como instrumento de planeja-
mento pedagógico
O registro, quando assumido como prática 
pedagógica consciente, ultrapassa sua fun-
ção documental e se constitui como um ins-
trumento ativo de mediação entre o pensar 
e o fazer docente. Planejar, neste contexto, 
não é um ato isolado de previsão, mas um 
processo contínuo de análise e reelaboração 
sustentado por dados concretos da prática, 
ou seja, por registros significativos. O plane-
jamento tradicional, muitas vezes elaborado 
a partir de expectativas gerais do currículo 
ou de modelos prontos, pode desconsiderar 
as particularidades do grupo de estudantes. 
O uso do registro transforma essa dinâmi-
ca: permite que o planejamento seja alicer-
çado em evidências da prática pedagógica, 
desafios enfrentados, avanços obtidos, con-
textos culturais e sociais dos alunos, entre 
outros aspectos.
O professor que planeja com base em regis-
tros está, na prática, exercendo a escuta ati-

va, valorizando o cotidiano da sala de aula 
como fonte legítima de conhecimento. Como 
afirma Zabala (1998), o ensino significativo 
exige que as decisões pedagógicas estejam 
conectadas à realidade dos estudantes, e 
isso só é possível quando há documentação 
sistemática e análise do que ocorre no pro-
cesso educativo. 
Outro ponto relevante é o uso do registro 
em contextos de planejamento coletivo, 
como reuniões pedagógicas, projetos inter-
disciplinares e formações em serviço. Quan-
do os professores compartilham registros, 
ampliam sua leitura sobre a prática, cons-
troem saberes colaborativamente e promo-
vem uma visão mais integrada do processo 
educativo. Nesse sentido, o registro deixa 
de ser uma tarefa individual e passa a assu-
mir um papel de documentação pedagógica 
coletiva, contribuindo para a construção de 
um projeto educacional mais coerente e de-
mocrático. A formação docente que integra 
o uso do registro no planejamento promo-
ve uma prática pedagógica mais intencional, 
situada e sensível às necessidades reais da 
turma.
O que são documentação e registro?
Embora relacionados, os dois termos têm 
significados distintos: Registro: é o ato de 
anotar, fotografar, gravar ou escrever sobre 
o que foi vivido em uma atividade, rotina ou 
interação. Pode ser feito por meio de textos, 
imagens, vídeos, áudios ou desenhos. Ao re-
gistrar e planejar com base em sua própria 
prática, o professor torna-se menos depen-
dente de modelos prontos e mais autor de 
seu fazer pedagógico. Isso contribui para o 
desenvolvimento de uma postura investiga-
tiva e autônoma.
Os registros pedagógicos ocupam um lugar 
central no processo educativo, pois atuam 
como ponte entre a prática e a reflexão, per-
mitindo que o educador compreenda me-
lhor o desenvolvimento dos alunos, avalie 
sua própria atuação e planeje intervenções 
mais adequadas, longe de serem apenas exi-
gências administrativas, os registros são ins-
trumentos de escuta, análise, acompanha-
mento e transformação da ação docente.
 Registrar o cotidiano escolar permite ao 
educador acompanhar de forma sistemática 
o processo de aprendizagem e o desenvol-
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vimento integral dos estudantes, cognitivo, 
emocional, social e cultural. Através de ob-
servações, produções, falas espontâneas e 
comportamentos, o professor capta pistas 
importantes sobre o modo como cada aluno 
aprende, interage e evolui ao longo do tem-
po. Os registros ajudam a identificar avan-
ços, dificuldades, interesses e necessidades 
específicas, favorecendo práticas mais in-
clusivas, significativas e personalizadas, eles 
fornecem dados concretos e atualizados 
que orientam o planejamento das aulas. Ao 
registrar o que ocorreu em sala, o professor 
pode revisar seus objetivos, estratégias e 
metodologias, tornando o ensino mais ali-
nhado à realidade da turma. 
Registrar de forma reflexiva permite que o 
professor reconheça os avanços, compreen-
da os desafios e redesenhe suas propostas 
pedagógicas com base em evidências reais. 
Esse processo exige tempo, escuta e, so-
bretudo, uma postura investigativa do edu-
cador, que se coloca como pesquisador da 
própria prática.
Segundo Hoffmann (2005), a avaliação me-
diadora é incompatível com instrumentos 
padronizados e impessoais. Ela exige regis-
tros qualitativos que deem conta da singula-
ridade de cada sujeito e do contexto em que 
a aprendizagem se dá. Assim, a documenta-
ção torna-se o elo entre o observar e o agir, 
entre o planejar e o replanejar.
 Documentação pedagógica: É o processo de 
organizar, interpretar e tornar públicos os 
registros, com o objetivo de analisar o per-
curso de aprendizagem das crianças, dar vi-
sibilidade ao trabalho pedagógico e possibi-
litar a reflexão coletiva, a documentação é, 
portanto, um registro intencional e reflexivo, 
que comunica o valor educativo das experi-
ências vividas, a principal função da docu-
mentação pedagógica é dar visibilidade aos 
processos de aprendizagem. Ao documentar 
falas, gestos, produções, interações e desco-
bertas das crianças ou estudantes, o educa-
dor evidencia o caminho percorrido, o que 
foi aprendido, como foi aprendido e o que 
isso revela sobre o sujeito. Documentar é, 
também, escutar de forma ativa e sensível. 
Quando o professor registra e analisa o que 
os alunos dizem, fazem ou produzem, ele 
aprende mais sobre eles, compreende seus 

interesses e necessidades, e pode planejar 
de forma mais significativa. fortalece uma 
prática docente centrada no aluno, respei-
tando seus tempos, contextos e modos de 
aprender. A documentação pedagógica tam-
bém é uma ferramenta de autoformação do 
professor, ao selecionar, organizar e inter-
pretar os registros, o educador reflete sobre 
suas escolhas, suas ações e os efeitos de sua 
prática, alimenta o planejamento pedagógi-
co e torna a avaliação mais justa e formativa, 
ela ajuda o professor a tomar decisões com 
base em dados concretos, não em suposi-
ções. Mais do que cumprir uma exigência 
institucional, ela representa um compromis-
so com a escuta, com a valorização da infân-
cia (ou da trajetória dos estudantes), e com 
uma educação mais reflexiva e transforma-
dora. Ela torna visível o que muitas vezes é 
invisível: os processos, as ideias, os vínculos 
e os aprendizados que acontecem todos os 
dias, e que são a verdadeira alma do traba-
lho pedagógico.
Tipos de registro no planejamento pedagó-
gico
Alguns tipos de registro que podem alimen-
tar o planejamento pedagógico, diário de 
bordo do professor: anotações rápidas ao 
fim da aula com impressões e reflexões, 
portfólios de classe: conjunto de registros 
que mostram a evolução do grupo, mapas 
de observação: instrumentos visuais que 
ajudam a identificar padrões de comporta-
mento/aprendizagem, relatórios reflexivos 
semanais: sistematização da prática e plane-
jamento com base em dados reais, sustenta 
um planejamento que parte do real, favore-
cendo intervenções pedagógicas mais efica-
zes.
Exemplos de registros que orientam a práti-
ca: Diário de bordo do professor: O diário de 
bordo na Educação Infantil é um instrumen-
to pedagógico usado pelo professor para 
registrar, de forma reflexiva e descritiva, o 
cotidiano do grupo de crianças, ele não é 
apenas um relato das atividades realizadas, 
mas uma forma de observar, interpretar e 
refletir sobre os processos de aprendiza-
gem e desenvolvimento das crianças, além 
de subsidiar o planejamento, permite ao 
educador captar sinais do desenvolvimento 
infantil, identificar interesses, dificuldades, 
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necessidades e curiosidades das crianças. 
Esses elementos tornam o registro um ins-
trumento vivo de análise e planejamento 
pedagógico, promovendo uma relação mais 
coerente entre o que se observa, o que se 
propõe e o que se deseja alcançar no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. 
O diário pode ser compartilhado com ou-
tros educadores e com as famílias (em parte 
ou adaptado), promovendo transparência e 
diálogo sobre o cotidiano da turma. O que 
se registra no diário de bordo? Como foi o 
dia (rotina, momentos marcantes), Falas es-
pontâneas das crianças, interações entre 
os colegas, reações a propostas pedagógi-
cas, descobertas, perguntas e hipóteses das 
crianças, observações sobre o comporta-
mento, emoções e envolvimento, reflexões 
do professor sobre o que funcionou e o que 
precisa ser repensado, fichas de observação 
individual, análises de trabalhos dos alunos, 
notas reflexivas após as aulas e relatórios 
semanais de acompanhamento.
O portfólio de classe é uma ferramenta pe-
dagógica muito rica e significativa, especial-
mente na Educação Infantil e nos anos ini-
ciais do Ensino Fundamental. Ele serve para 
documentar e tornar visível os processos de 
aprendizagem de um grupo de alunos ao 
longo do tempo, valorizando tanto os avan-
ços individuais quanto as experiências cole-
tivas vividas na sala de aula. O portfólio re-
úne produções, registros e observações que 
mostram como os alunos estão aprendendo, 
quais estratégias utilizam, quais dificulda-
des enfrentam e que progressos vêm fazen-
do, oferece ao professor uma visão concreta 
e processual das aprendizagens, ajudando a 
planejar intervenções mais efetivas.
Os mapas de observação na educação são 
instrumentos pedagógicos utilizados pelos 
professores para registrar de forma siste-
mática e intencional o comportamento, as 
ações, as interações e o desenvolvimento 
das crianças durante a rotina escolar, onde 
a observação direta é essencial para com-
preender o processo de aprendizagem. Eles 
permitem que o professor acompanhe o per-
curso de cada criança, identifique padrões 
ou mudanças e planeje suas intervenções 
com base em dados reais, não em impres-
sões genéricas.

Os relatórios reflexivos individuais são ins-
trumentos pedagógicos que buscam regis-
trar e interpretar o percurso de aprendiza-
gem e desenvolvimento de cada estudante, a 
partir de uma escuta atenta, de observações 
sistemáticas e da análise crítica da prática 
educativa. Diferente de documentos des-
critivos neutros, esses relatórios envolvem 
a reflexão do professor sobre as vivências, 
os avanços, os desafios e os contextos de 
cada criança, respeitando sua singularida-
de. O objetivo dos relatórios reflexivos não 
é simplesmente relatar “o que a criança fez”, 
mas compreender como ela aprende, como 
se relaciona, o que sente, expressa, pergun-
ta e descobre no cotidiano escolar. Eles são 
instrumentos fundamentais para acompa-
nhar o desenvolvimento integral da criança 
(cognitivo, social, emocional, motor, ético), 
identificar hipóteses de aprendizagem e in-
tervenções pedagógicas possíveis, subsidiar 
o planejamento e replanejamento docente, 
dar visibilidade ao processo educativo para 
famílias, equipes gestoras e a própria crian-
ça, avaliar de forma qualitativa e processual, 
e não classificatória.
 Na formação docente, é fundamental criar 
uma cultura de registro que vá além do pre-
enchimento de formulários ou exigências 
institucionais. O registro deve ser compre-
endido como um ato investigativo, que exi-
ge escuta, análise e tomada de decisões. 
Apesar de seu potencial, o uso dos registros 
enfrenta desafios concretos na realidade 
educacional: Falta de tempo para refletir 
sobre a prática; cultura escolar burocrática 
que desvaloriza o registro como ferramenta 
pedagógica; formação docente que muitas 
vezes não valoriza a prática escrita-reflexiva. 
É preciso, portanto, ressignificar o lugar do 
registro na escola e na formação docente. 
Isso requer políticas institucionais, forma-
ção continuada de qualidade e um engaja-
mento dos educadores com a construção de 
práticas mais conscientes.
O que se registra e por quê?
Para que o registro cumpra seu papel como 
instrumento de planejamento, ele precisa 
ser intencional. Não se trata de registrar por 
registrar, mas de construir um olhar analí-
tico e sensível sobre os acontecimentos do 
cotidiano escolar. A intencionalidade peda-
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gógica se expressa no ato de escolher o que 
registrar, como registrar e, principalmente, 
como utilizar esse material para transfor-
mar a prática docente. Esse é o diferencial 
entre um registro burocrático e um registro 
pedagógico de fato: sua função formativa. 
Na prática docente, o que se registra de-
pende do olhar do educador, as reações 
dos alunos a uma atividade, os obstáculos 
enfrentados na aprendizagem, os avanços 
individuais ou coletivos, as próprias dúvidas 
do professor durante a aula. No cotidiano da 
prática pedagógica, o ato de registrar deve 
ser compreendido como parte integrante do 
trabalho docente, não um acréscimo buro-
crático, mas uma ferramenta de escuta, aná-
lise e planejamento. Registrar é selecionar, 
interpretar e documentar aspectos relevan-
tes do processo de ensino e aprendizagem, 
com base em um olhar intencional e reflexi-
vo.
A prática do registro e da documentação 
traz diversos benefícios para a escola:  Va-
loriza os processos da criança, ao documen-
tar a escuta, as hipóteses, as descobertas 
e as expressões infantis, reconhecemos a 
criança como sujeito ativo, criativo e produ-
tor de conhecimento, organiza e enriquece 
o planejamento, com base nos registros, o 
educador pode revisitar e repensar as pro-
postas, identificando avanços, dificuldades 
e novas possibilidades, fortalece a parceria 
com as famílias. Documentações comparti-
lhadas com as famílias aproximam a escola 
do cotidiano familiar e mostram com clareza 
o valor das experiências vividas pelas crian-
ças na instituição, forma professores mais 
reflexivos, o registro alimenta a prática refle-
xiva, pois desafia o educador a observar com 
mais profundidade, interpretar com sensibi-
lidade e planejar com mais escuta.
Esses registros tornam-se fontes para re-
elaboração do planejamento, ajustando 
as ações futuras às evidências da prática, 
ajudam a compreender o clima da turma, 
identificar alunos que necessitam de apoio 
emocional ou comportamental, e planejar 
intervenções que promovam a convivência 
e o respeito mútuo, orientam a tomada de 
decisões sobre a continuidade, adaptação 
ou substituição de estratégias pedagógicas, 
tornando o planejamento mais sensível e 

responsivo. 
Ao registrar e planejar com base em sua pró-
pria prática, o professor torna-se menos de-
pendente de modelos prontos e mais autor 
de seu fazer pedagógico. Isso contribui para 
o desenvolvimento de uma postura investi-
gativa e autônoma. Registrar o percurso da 
aprendizagem permite visualizar avanços, 
identificar dificuldades específicas e repla-
nejar o ensino com base nas necessidades 
reais de cada aluno, tornando a prática mais 
justa e eficaz.
A prática da documentação na educação 
está vinculada à ideia de que aprender é um 
processo ativo, contínuo e relacional. Auto-
res como Paulo Freire (1996) defendem que 
o professor deve ser um pesquisador de 
sua prática e que a avaliação precisa estar a 
serviço do crescimento dos sujeitos. Jussara 
Hoffmann (1994), por sua vez, propõe uma 
avaliação mediadora que reconhece os per-
cursos e potencializa as aprendizagens.
Já na abordagem de Reggio Emília, Carlina 
Rinaldi (2006) apresenta a documentação 
como uma forma de pesquisa e diálogo pe-
dagógico, que torna visível o pensamento 
das crianças e sustenta o planejamento dos 
professores. Nessa perspectiva, o ato de 
documentar é também um ato de escuta e 
reconhecimento da criança como sujeito po-
tente e competente.
A avaliação mediadora e o registro como 
parte integrante da escuta e do planeja-
mento, ela convida os educadores a superar 
práticas classificatórias e passivas, abrindo 
espaço para uma pedagogia mais humana, 
reflexiva e emancipadora.
Documentar, sob essa perspectiva, é um 
compromisso com a aprendizagem viva e 
com o direito de cada criança de ser reco-
nhecida em sua trajetória. É também um 
compromisso do professor com sua própria 
formação, pois o ato de registrar nos obriga 
a refletir, a investigar e a buscar novas pos-
sibilidades de ação.
Assim, inspirados por Hoffmann, é possível 
construir uma educação onde avaliar é cui-
dar, registrar é escutar e ensinar é acreditar 
no potencial de cada sujeito.
O papel dos documentos na valorização da 
aprendizagem
Muitos dos processos de aprendizagem não 
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se manifestam em provas ou atividades pa-
dronizadas. Eles se revelam em gestos, falas, 
tentativas, interações e pequenos avanços 
que só podem ser percebidos por meio de 
observações atentas e registros contínuos. 
Documentar esses momentos é valorizar o 
que normalmente passaria despercebido.
Ao registrar e refletir sobre o que ocorre em 
sala de aula, o educador constrói um pla-
nejamento mais coerente com os interes-
ses, necessidades e tempos dos estudantes. 
O diário de bordo, por exemplo, permite 
acompanhar o desenvolvimento do grupo 
e reorientar as propostas pedagógicas com 
base em evidências concretas.
Os documentos pedagógicos promovem 
uma avaliação processual e formativa, per-
mitindo acompanhar o percurso do estu-
dante ao longo do tempo. O relatório refle-
xivo individual, por exemplo, não rotula ou 
compara, mas analisa com sensibilidade e 
respeito a trajetória de cada sujeito.
Ao compartilhar portfólios, relatórios e mu-
rais com registros do cotidiano, a escola pro-
move transparência e aproximação com as 
famílias, que passam a compreender melhor 
como seus filhos aprendem e se desenvol-
vem na escola. Isso gera confiança e amplia 
o sentimento de pertencimento.
Apesar da importância dos documentos 
pedagógicos, seu uso ainda enfrenta desa-
fios. Muitas vezes, são vistos como exigên-
cia burocrática ou se limitam à descrição 
superficial de atividades. Para que sejam de 
fato instrumentos de valorização da apren-
dizagem, é necessário: Formar professores 
para a escuta sensível e análise dos regis-
tros, garantir tempo e espaço para a escrita 
reflexiva, estimular práticas coletivas de lei-
tura, análise e uso dos documentos no pla-
nejamento, promover uma cultura de docu-
mentação comprometida com os direitos de 
aprendizagem.
Valorizar a aprendizagem por meio de do-
cumentos pedagógicos é um compromisso 
ético e político. É reconhecer que cada es-
tudante tem uma trajetória única e que os 
percursos, mais do que os produtos, devem 
estar no centro da prática educativa. Ao do-
cumentar com escuta, intencionalidade e 
reflexão, a escola reafirma seu papel como 
espaço de escuta, acolhimento e desenvolvi-

mento humano.
É necessário, portanto, romper com a lógi-
ca da documentação apenas como exigên-
cia formal e investir em sua potência como 
instrumento de diálogo, avaliação e trans-
formação da prática pedagógica. Assim, 
estaremos mais próximos de uma educa-
ção que realmente valoriza os sujeitos que 
aprendem, em sua singularidade, potência e 
processo.
3 Conclusão:
Registrar é cuidar, é lembrar, é escutar com 
profundidade, documentar é tornar visível 
aquilo que a criança expressa com o corpo, 
com o olhar, com o gesto e com a palavra. 
Quando a escola valoriza essas práticas, 
constrói memórias coletivas, fortalece vín-
culos e reconhece a potência do cotidiano 
como espaço de aprendizagem viva. A do-
cumentação não é um fim em si, mas um 
meio de construir uma escola mais sensí-
vel, democrática e centrada na criança. O 
planejamento pedagógico tradicionalmente 
se baseia em objetivos, conteúdos e estra-
tégias. No entanto, quando ancorado em 
registros significativos, torna-se mais pró-
ximo da realidade da turma, mais flexível e 
sensível às necessidades dos estudantes. O 
registro, quando compreendido como parte 
do processo de planejamento pedagógico, 
transforma-se em ferramenta poderosa de 
reflexão e intencionalidade. Na formação 
docente, ele deve ser cultivado como práti-
ca cotidiana de escuta, análise e replaneja-
mento, favorecendo a construção de uma 
docência crítica, investigativa e emancipa-
dora. Mais do que escrever o que aconteceu, 
registrar é interrogar a prática, e é nessa in-
terrogação que nasce um planejamento pe-
dagógico verdadeiramente transformador.
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